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* DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA.. * * 
sposende-l~raia -
Iil~gre da Na lure
- Um HO ME1'1 
que se in1 põe! 

P.' Manuel M. de Sá Pereira 
· ntc da Camara Municipal de Espozende 

Rincão Minhoto que o Ocea
beija em transporte de amor 
num murmurio dolente de 
'xonado! 
Noiva que a brisa salina e 

·da não esquece de bafejar, 
o-lhe personalidade caracte

·. ! 
Com porte esbelto, gesto 
noril, é perfumada por um 

ameno, tonificante, aue a 
como uma estância de 

uso e de cura ena competen
ipoca balnear. 
Tem paisagem interessante, 
'alada por UiTI cromatismo 
ntador. 
E' que poucas terras do país 
~em orgulhar de oferecer 
olhos de quem nos visita 
pmJrama caleidoscópico, 

1umbrante .•. Num aconche
suave, o cenário é qualquer 

de mágico. E' que '1 man
ha, o pinhal, o rio e o mar 
o se conjuga e harmoniza 
adoce beatitude. 
O quadro que prende, que 

uz ••• Esposende é, pois, uma 

Pe]a 

AO PAÍS 
[>residênt:ia do ~1 inistério foi feita 

a segnin te procla inação: 

•A pesar do'> incansáveis esforços qe eminentes chefes d.e go
vêrno e d.l intervenção directa de chefes de muitas nações, eis que 
a f paz não pôde ser mantida e a Eurora mergulha de novo em 
dolorosa C<1t1strofe. Embora se trate de teatro de gL:erra, longínquo 
o facto, àe irem defrontar-se na lutá algumas dz.s maiores nações co 
nosso continente-nações amigas e uma debs aliada-é s•Jficienl e 
p.ua o grande relêvo do acontecimento e para que dele se esperem 
ac; m tis graves conseqüencias: não só se lhe não pod~ ficar estranho 
pelo sentir corno bá-de ser impossível evitar as mais duras reper
cussões na vida de todos os povos. 

Felizmente, os deveres da nossa aliança com a Inglaterra que 
não queremos eximir-nos a confirmar em momento tão grave, não 
nos obrigam a abandonar nesta emergencia a situação de neutrali
dade. 

O GJverno co;1siJerarà como o mais alto serviço ou a maior 
graça da Providência poder manter a paz para o povo port.uguês e 
espera que nem as intenções do pais, nem a sua dignidade, nem as 
suas obrigações lhe imponham comprometê-la. 

Mas a paz não poded ser para ninguém desinteresse ou des
cuidada indiferença. Não está no poder do Homem subtrair-se e á 
Nação ás dolorosas conc;~qfü~ncias da guerra duradoura e extensa. 

Tendo a consciencia de que aumentaram muito os seus traba
lhos e responsabilidades, o Govêrno espera que a Nação com êle 
colabore na resoluç:10 das maiores dificuldades e aceita da melhor 
forma os sacrificios que se tornarem necessàrios e se procurarao dis· 
tribuir com a eqüidade possível. 

A todos se impõe viver a sua vida, mas agor1 c.om mais c1l
ma, trabaiho sério, e maior disciplina e união: Nem recrimiriaçõ:s 
estéreis, nem vãs lamentações para que nem muito ou pouco fi
que prejudicada a obra do renascimento a que metemos ombros. 

Diante de tão grandes males, faz se mister ânimo forte para 
enfrentar as dificuldades e da prova que ora der sairà ainda m:iior a 
Nação. O GOVERNO». 

Esposende- Praia
Milagre da N.a lnre
za - Um HC>Ml~M 

qne se impõe! 

localidade priviligiada. A nature
za foi pródiga , nos seus dons. 
Os factores naturais, que cons
tituem a nota mais eloqüente e 
das belezas de Esposende, Ji
zem-nos á vista, ao coração e á 
inteligência que a vila tem con
dições magnificas para «vilegia
tura>>. 

Mas riquesa será letra mor
ta como bem social, se não fôr 
devidamente explorada. 

A varinha mágica do pro
gresso parece ter-nos descobri
do agora. 

A sua acção, embora inci
piente ainda, já deixa vestígios. 
E' que não há muito tempo, a 
vida local parecia apàtica vegeta
tiva ... conquanto a imprensa, 
num gesto profundamente bair
rista, fizesse vibrar sempre a no
ta para :>e despertar de tal letar· 
go e, decididamente, entrar-se 
numa fosse de ressurgimento. 

Nessa cruzad::i, grato é dizê
lo, «O Espozendense», 
esteve sempre nas primeiras li
nhas. 

Felizmente, neste período da 
nova ordem do país, Utn homem 
de vontade ferrea e espírito indó
mito surgiu no seio da nossa 

~ran~e lrraial Mi11~oto 
A costume dos anos 

"lnteriores, realisa-se hoje, 
nesta vila, o deslumbran· 
te Arraial Minhoto. 

Sabemos, que, para 
assistir a esta festa sedes
locam a esta vila pessoas 
de v;.lna, BJrcelos, Porto, 
Povoa Braga, Ponte do 
Lima, Vila do Conde, etc. 

Oxalá que estas fes
tas ultrapassem as dos 
anos anteriores. 

Agradecemos o con
vite. 

HIMH~L D~ ILil~Il~R--mtroen--a i~~ centavo~ o tilometro, ~ln~. --~arro ~ran~e ~e 1 lu~are~ 1i~~ o ~ilometro--rara ~ran~~~ 
rtur~~~ ~re~o ~~ecial--Charnadas a qualquer hora na garagem ou Estabelecimento de ARfHil~ MAR~Il~S H~~~m~~S 
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Edilidade. 
Essa figura insi5ne do nús

so meio, que alguns detratores, 
por espírito de inveja e na som
bra, tentam debalde conspurcar, 
é o ilustre Presidente da Câma
ra Snr. P.º Manuel Martins de 
Sá Pereira. 

E' incontestável, que, desde 
o advento da Republica, ainda 
não ap:neceu personalidad~, q~e, 
corno chefe da nossa pnrnetra 
autarquia, mais se notabilizasse 
pelas atitudes dinâmicas do. seu 
espírito e pela forrn~ consciente 
e feliz comn tem sabido resolver 
certos problemas de caracter so
cial e económico do concelho. 
E' que o fomento de Esposende 
tem sido a sua preocupação 
constante. Devido á sua influên· 
eia o concelho está cheio de es
trad::i s. Não há freguesia que 
não tenha a sua via de co;nuni
cação. Os bcneficios da elec~rici; 
dade só a uma ou duas aldeias e 
que a Câmara ainda nãJ fêz che
gar, Mas chegará a seu tempo: 

Várias localidades conct.I h1as 
já possuem cabine telefônica. O 
sr. Presidente da Câmara é um 
ho:nem que se i>ü_põe _pela . sua 
viveza, atividade, tntehgênc1a e 
iniciativa. 

Tem revolucionado a es
trutura da vila, isto é, modifica, 
melhor a e arn plia. 

A sua obra no concelho é, 
pois, vasta e profícua. 

A praia de Espozend~ acusa 
já um movimento aprec1avel de 
banhistas. Este facto é o fruto 
dos melhoramentos Joel is que o 
digno Presidente da Câ;nara tem 
levado a efeito numa co .npree11-
são nitida de bairrista apaixonado. 

Se o capital particular secun
dasse a obra Jêste homem, cons
truindo casas económicas pela 
Avenida Marginal e suas trans
versais o ressurgimento de Es
pozende seria rápido. E' 9 ue ~ 
futuro da terra está na prata. E 
esta a chave, se lhe derem con
dições de atracção, capaz de a
brir as portas do progresso a 
vila. 

De resto, a obra frutuosa do 
sr. p,e Sá Pereira é o caminho 
prtliminar, mas já seg_uro . pa~a 
tal desiderato. O mais dtficil, 
parece, já está feito. . . 

Rendamos, por isso, preito 
de gratidão ao Snr. Presidente 
da Câmara! 

SOUSA ALMEIDA 

CASA COM GARAGEM 
e loja para eomereio 
vende-se ou aluga-se, 
situada no ml lbor si
tio da vila. 

Fa!ar nesta 1·eda
ção. 

de 9 de Setemb1•0 de t 93 9 

O AÇAMBARCAMENTO 
e a subida ilícita 

do preço cios géneros 
Uma nota oficiosa do Governo Civil 

Com o pedido de publicação, recebemos do Gabinente do Senhor 
Governador Civil do Distrito a seguinte nota oficiosa: 

Em «Nota Oficiosa'», o Ministério do Comercio e Industria informou 
há dias o País de que as reservas de produtos e géneros mais essenciais são 
bastantes, para o normal abastecimento de todos, sem necessidade de aquisi
ções excessivas'! preveniu de que todas as manobras de especulação mercantil, 
tendentes a restringir o mercado dos mesmos produtos, seriam punidas com 
o máximo das penalidades aplz'cavcis. 

Apesar desta prevenção começa1·am a chegar a este Govêrno Civil 
informações de que alguns géneros de primeira necessidade tem sido recusa
dos ao publico, em determinados estabelecimentos desta cidade, sob a alega
ção de terem acabado. 

Nâo é de acreditar nunza coincidenda tâo .flagrante como a que pare
ce ter-se verificado e, por isso não está este Governo Civil disposto a transi
gir com semelhante procedimento, pelo que pretende prevenir, tambem, todos 
os i1lteressados, fazendo-lhes saber que tomará as maz's energicas providen
ciar contra acambarcamentos, injustificada subida de preços, ou quaisquer 
actos que possam perturbar i:;. economia da Nação, no seu aspecto geral ou 
doméstico. 

Para tanto, foram já dadas instruções á Polieía de Segurança Públi· 
ca e ás Autoridades Adminstrativas do Distrito, que tomarão imediatamen
te as medidas que os abusos verificados aconselharem, sem prefuizo da en
trer;a ao Governo dos responsaveis, quando as infracçôes pelo seu volume ou 
assz'stencia assim o aconselharem. 

Braga, 5 de Setembro de I9J9· 
O GOVERNADOR CIVIL 

AplauJimos sem reserva a atitude enérgica que o ilustre Chefe 
do Distrito acaba de tornar contra os açambarcadores e os explora
dores sem escrúpulos da já magra bolsa do publico consumidor, es
perando que a Justiça seja inflexivel no castigo, par~ exemplo futuro. 

R_.gatas em~ Vila do 
Conde 

Deslocou-se no ultimo do
mingo a Vila do Conde, a tomar 
parte nas importantes regatas ali 
realisadas, uma tripulação repre
sentado Espozende. 

A tripulação desta vila obte· 
ve nas eliminatórias o 2. 0 lugar. 

s. Lou1•enço 
Realisaram-se na ultima 5.ª 

e 6.ª feira as tradicionais festas 
em honra de S. Lourenço, ad
vogado das dores de dentes. 

Acorreu ali bastante gente, 
visto o passeio e a vista que d'ali 
se desfruta ser deslumbra11te. ---····' _ _.. ___ _ 

Para Gilmondr
Com sua Ex.ma Familia re

tirou para a s111 Quinta em Gil
monde, o nosso bom amigo sr. 
Dr. Antonio Luís de Sousa e 
Costa. 

Subsídios 
Foram concedidos pelo Mi· 

nisterio do Interior, o subsidio 
de 5 -OOO./'J'JOO ao Hosp;tal desta 
vila e o de 2.oOO./'J'JOO ao Hospi
tal de Fão. 

Se O ESPOZENDENSE vos agra
da, assinai-o imediatamente e publi· 
cai nele os vossos anuncios. 

Sousa "l.lmeida 
Com sua Ex.ma Esposa e 

filhinhos retirou para Linbares, 
Caçarilhe, Celorico de Bastos, a 
passar o rnez de Setembro, o 
nosso bom amigo e assinante, 
sr. Manuel de Jesus Sousa Al
meida, distinto professor oficial 
em Alvelos, Barcelos. 

------···------
A. nossa p§9~.ia 

Encontra-se nesta praia a 
passar o mez de Setembro, o sr. 
P. e Luiz Macedo dos Santos, 
digno abade de Maximinos. 

* 
Tambem se encontra nesta praia 

a uso de banhos, o nosso amigo 
sr. Francisco José Monteiro Tor· 
res, iiu~tre delegado do Governo 
da visinba cidade de Barcelos. 

Tambern aqui chegou para 
p1ssar o rnez de Setembro, a fa
milia do snr. José Pacheco, de 
Braga. 

Capitão 1.10 .. 1•es J.0 r 

Com sua Ex.ma Esposa 
encontra-se nas Marinhas, na 
Quinta do Monte, o nosso ilus
tre amigo snr. Capitão José Ber
nardino Torres Junior. 

Os nossos cumprimentos. ···------

PELO CON~E!LHO 

Curvos, 9-9-939. 
Com perrnanencia de algun 

tempo, em gozo de bem niere 
cidas e precisas férias, encontra 
se entre nós, com n:sidencia na 
palacete da ·sua quinta, sita na 
lugar de Vila-Nova, desta fre 
guesia, o ilustre filho e amigc 
desta terra, ex.mo snr. Dr. Joãc 
Caetano da Fonseca Lirna; actu 
almente, Conservador do Regis 
to Predial deste distrito. 

Os nossos cumprimentos, de 
sejando-lhe um repouso feliz 
restaurador. 

Reg1•esso 
Ultimamente, fomos agrada 

velmente surpreendidos corn 
chegada do nosso muito amigc 
snr. Porfirio Fernandes de Aze 
vedo, da sna esposa e filhinha 
os qu~is tivemos a honra d 
cumprimentar; que, como tinha 
mos noticiado, para a Povoa d 
Varzim, tinham ido passar a é 
poca balnear. 

ltlissa Nova 
Muito povo desta terra, n 

domingo passado, afluiu á vizi 
nha freguesia de Vila-Chã, par 
assistir a Missa Nova, cujo ceie 
celebrante foi o snr. P.ª José P 
Afonso. Além dos que daq[ 
partiram para esse fim, foran 
convidados os nossos querido 
seu.inaristas para participar li 
turgicamente, desse grande ce 
rimonial. A familia do novo pres 
bitera; para mais honrar a nos~ 
terra, convidou tambem, pai 
fins úteis a essa solenidade, 
S".a D. Maria do Carmo do Va 
Azevedo Lima, e, a menina M 
ria Judite de F:::.ria, ambas des 
freguesia. E, igualmente, tora 
convidadas, na vizinha freguez 
de Palmeira, as sr.c:s D. Heler 
de Boaventura, mnito digna re 
do Posto Escolar da mesma fn 
guesia, D. Maria de Boaventu1 
e D. Carminda de Boaventur 
filhas do nosso presado amig 
ilustre Director da Região Esc1 
lar de Braga, Ex .mo Snr. Manu 
J. Boaventura. Este convite, q 
bem demonstra os laços de prc 
funda amizade que estreitam 
trez freguesias, não prova men1 
a bem justa consideração qu~ 
familia do novo sacerdote sem~ 
votou por estas ilustres senh~~ 
e suas familias. Muito cordia 
mente, agradecemos aos qm: co~ 
vidara•n, e a essas senhoras c 
nossos cumprimentos. e 
~~-----~··--------i1 
DES~STRE 

Deu·se na ultima 5."·feira, pelas 5 112
1 ras ela tarde, na estrada entre esta vila e 

com um automovel que ao tentar desl'i1 

de dois ciclistas que seguiam com dire< 
fez a manobra com tanta infelicidade q 
automovel foi de encontro a um muro, 
do muito d, nificado. 

Os ferimentos silo de pouca gravidade 


